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DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL NA BACIA DO CÓRREGO SANTA CATARINA 

LOPES, Janice Souza (Bolsista); LIMA, Gumercindo Souza (Orientador); OLIVEIRA, Allain Wilham Silva de (Professor) 

As áreas protegidas brasileiras tem enfrentado uma série de problemas para alcançar seus objetivos de conservação. Dentre estes problemas, destaca-se a relação dessas áreas com as comunidades do entorno. Neste sentido, foi feito um trabalho com a comunidade da Bacia do Córrego Santa Catarina, entorno da Estação de Pesquisas, Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, no Município de Viçosa. O objetivo foi elaborar um diagnostico local acerca da utilização e conservação dos recursos naturais e identificar a relação existente entre a comunidade e a Estação, tendo em vista o desenvolvimento local sustentável. Foram visitadas 23 propriedades, das 26 existentes. Em cada residência visitada foi aplicado um questionário semi-estruturado, onde foi possível revelar um pouco do território dos entrevistados. A área em estudo não se mostra destinada exclusivamente para a atividade de produção rural. O trabalho nas propriedades é predominantemente familiar, com uma produção agropecuária voltada para a subsistência. Um problema apontado por quase todos na região é a estrada que, quando chove, fica intransitável. Outro problema destacado pela comunidade é a falta de um telefone público na região. Na comunidade não são ministrados cursos para os agricultores, no entanto todos os entrevistados gostariam que tivessem estes cursos na região, tendo sido sugeridos alguns, principalmente na área da agricultura. 39% dos moradores relacionam a Mata do Paraíso com a proteção das águas. Para eles o local ajuda a preservar as fontes de água e também os animais. Para 52% dos entrevistados, após as iniciativas de preservação do local, houve o aumento ou aparecimento de espécies animais na bacia. Entretanto, apenas 65% dos moradores conhecem a Mata do Paraíso, segundo eles, por falta de informação. Sendo assim, é preciso, ainda, intensificar os trabalhos visando melhorar a relação entre a Mata do Paraíso e as comunidade do entorno. (BIC/Júnior) 
